
Ha diversas moradas na ca-
sa de meu Pae; se assim 
Ráo lesse, eu )á m teria di-
to: eu parto paia preparadas 
o tonar, e depois Que eu tiver 
partido, ea VOLTAREI e vés 
tomareis « mim. 

JESUS 

A casa do Pae é o Universo; 
as differentes moradas são 
os mundos que circulam no 
espaço e olférecem aos es-
píritos incarnados habitação 
apropriada ao seu adiantamento 
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AS INCÓGNITAS DA MED1UMNIDA DE 

O Duello 

O duello é, como o que ou-
t'rora se chamava o juizo dc 
Deus, uma dessas instituições 
barbaras que ainda regem as 
sociedades. Que direis vós, en-
tretanto, si visseis dois antago-
nistas mergulhados em agua 
fervente, ou submettidos ao 
conctato ado ferro em braza, 
para terminar uma desintelli-

8encia e dar razão a quem me-
íor supportasse a prova? Jul-

gareis insensatos essrs costumes. 
O duello é ainda peior que tu-
do isso. Para o ducllista eme-
rito, é um assassinio perpetra-
do a sangue frio e com toda 
premeditação, por estar segu-
ro da sua destreza; para o ad-
versário, quasi certo de suc-
cumbir, em razão da sua fra-
queza e inhabilidade, é um sui-
cidio commettido com toda a 
reflexão. Sei que muitas vezes 
se procura evitar esta alternati-
va igualmente criminosa, entre-
gando-se o successo ao acaso; 
mas então isso não é,sob outra 
fôrma, restabelecer o juizo de 
Deus da idade média? E nessa 
época era muito menor a cul-
pa, visto que o proprio nome 
de juizo de Deus revela uma 
fé, ingênua é verdade, masem-
fim uma fé na justiça de Deus, 
que não poderia deixar suc-
cumbir um innocente, ao pas-
so que no duello se entregam 
á força brutal de tal modo, 

?ue muius vezes, o oftendido 
quem succumbe. 
O ' amor proprio estúpido, 

vaidade néscia e orgulho lou-
co, quando sereis substituídos 
pela caridade christã, pelo a 
mor do proximo e pela humil-
dade de que deu o Christo o 
exemplo e o ensino? Então só-
mente desapparecerão os pre-
conceitos monstruosos que ain-
da governam os homens, e as 
leis são impotentes para repri-
mir, porque não basta cohibir 
o mal e prescrever o bem; é 
preciso que o principio do bem 
e o horror do mal estejam no 
coração do homem. )UM ES-
PIRITO PROTECTOR—Bor-
deaux, 1861.) 

K A R D E C — O EVANGELHO 

y 
Entretanto nós podemos concluir: í°. Que os factos da 

metapsychica são reaes; 2°. Que BC necessita estuda-
los sem preocupações religiosas; 3o. Que estes são 
direitos aa inteiligencia dos quaes apanhamos "írag-
mentariamente" as idéas e as intenções... 

CHARLES RICHET 

Sabedoria Divina vale tnais 
do que um predicador... 

Mas onde o accordo en t re 
nós e Richet é completo, es-
tá nu sua honesta declara-
ção que "nós apanhamos 
f ragmentar iamente" as ideas 
e as intenções dos desincar-
uados". Onde reside a c a u s a ? 
Na mediumnidade, e quem a 
nega demonst ra não se r pro-
fundo na matéria, porque & 
mediumnidade é o ponto es-

O axioma do maior me-
tapsychico do mundo, Prof. 
Charles Richet, está perfeita-
mente no âmbito da doutri-
na espirita, embora em si 
fal te a Fé que em nós, Kar-
decistas, acompanha indis-
soluvelmente o caminho re-
velador. Para nós " F é e Sci-
encia" são as gemeas 
que guiam a Alma aus seus 
destinos immortaes. . . 

Todavia reconhecemos que 
o parcial intuito de Richet 
tem favorecido ao Espiritis-
mo mais que mil defensores 
religiosos, porque no século 
XX a luz da inteiligencia tem 
o direito do "estudo" e da 
"critica" nas manifestações 
do alem. E quando um Ri-
chet deposita no Sorbonne 
500 documentos probatorios 
da existencia fluidica, como 
sempre allegando suas re-
servas, este Homein insigne 
tem cumprido sua "missão 
reveladoru" como um apos-
tolo excepcional. 

Inclinemo-os portanto dean-
te á contribuição maravilho-
sa que elle tem trazido á 
nossa causa e perdoemos-lhe 
de todo o coração a falta da 
F é : muitas vezes um instru-

municações mediumnicas co-
mo um " v e r b u m Veritatis". 

0 art iculista t r anscreve 
f ielmente da "A vida alem 
da morte" do reverendo G. 
Drayton Thomas, as seguin-
tes declarações de Feda, es-
pirito conhecidissimo no mun-
do das communicações me-
d iumnicas : 

"Geralmente as communi-
"cações melhores são aquel-
"las que vos damos esponta-
n e a m e n t e , porque então sa-
b e m o s aquillo que podemos 
'dizer-vos. Mas quando nos 
"envolvem de perguntas , do-
m e m o s nos adap ta r á s vos-
s a s condicções e lançar a s 
"nossas ideas em uma f o r m a 
"que somente vós preparas-
"teis e não nós. Para nós é 
"mais fácil lêr o vosso pen-
s a m e n t o na vossa vida or-
"dinaria, do que du ran te uma sencial do Espir i t i fmo Reve-

lador, emquan to a c rea tura seseSo. Podemos navegar 
terrena (médium) fÔr o t raço placidamente e fornecer-vos 
de união en t re os dois mun- também detalhes para vos 
dos, visivel e invisível. Onde , i gnorados ; mas se de ítn-
está a infallibilidade do me- „proviso ~ 
d ium? 

Na "Luce e Ombra", a an-
tiga e douta revista espiri-
tual q u e ha XXX annos se 
edita em Roma, cheia de 
pennas estudiosas, o não com-
mun escriptor Giovanni Pio-
li conclue um artigo maravi-
lhoso, sobre "e lementos de-
formadores nas communica-
ções mediumnicas", com uma 
dúzia de ens inamentos as-
traes, digníssimos de serem 
reportados pela imprensa es-
pirita Brasileira, conselhos 
aos incautos que digerem 

mento semi-consciente da placidamente todas as com-

CONGRESSO ESPIRITA AI0AL BRASILEIRO 
S U A P R E V I A E M F R A N C A 

Os phantasmas sò nas trevas 
apparecem: um paiz ignorante 
é sempre miraculoso e cheio de 
phantasmas. 

Lamartine 

Programma: 
Dia 1 de outubro—A's 11,30 chegada dos Delegados a esta 

cidade; á noite, desse dia, reunião dos Delegados aos comitês, 
havendo preces ao mundo espiritual pelo êxito dos ideaes da 
previa e troca de suggestão. 

Dia 3—Uma pequena escursão dos congressistas a um pon-
to pittoresco da nossa Franca, onde lhes será servido um lunch 
e tiradas photographias. 

A' noite conferencia publica, no local que ainda será deter-
minado. 

Dia 4—Reunião diurna para organisação dos pontos que ser-
virão dc obiecto ao Congresso e designação de dia e hora da 
installação do Congresso em Uberaba—A' noite conferencia. 

Dia j—Visita á Casa de Saúde "Allan Kardec", aos deten-
tos e um chá aos pobres. 

Como vêem os nossos leitores, pretendemos organisar uma 
festinha que também irá beneficiar aos intelizes. 

E assim, desde já solicitamos das pessõas caridosas que delia 
também compartilhem, enviando-nos obulos em dinheiro, rou-
pa, biscoutos, doces, etc., para serem distribuídos aos necessi-
tados. 

Aos nossos bondosos collegas, espiritas ou não, pedimos a 
gentileza de transmittirem pelas suas columnas aos seus leitores 
o presente programma, o que immensamente agradecemos. 

nos f izerdes uma 
"pergunta , esta representa 
"para nós uma diff iculdade, 
"o que se não dá se lermos 
"espontaneamente o vosso 
"pensamento. 

"Duran te uma sessão nós 
"procuramos mante r in tacto 
"o annel de ligação ent re nós 
"e o control, que se romperia 
"se pres tássemos a t tenção em 

vós. Uma vossa pergunta 
" f reqüentemente par te este 
"annel e por isso o interro-
g a d a se torna desolado e 
"desilludido, o que nos per-
t u r b a . E ' necessário entre-
t a n t o calma absoluta af im 
"de que possamos fazer o que 
"estiver em nós para secun-
d a r - v o s . 

"Communicante, guia (ou 
"seja control) e médium, for-
"mam o annel espirita e m e a -
"da sessão. O communicante 
"devendo dominar a faculda-
"de menta l do médium, fica 
"elle proprio preso na rede 
"da matér ia , do tempo, das 
"sensações. Porém as ideas 
"que elle deseja communicar 
"e imprimir na inente do me-
"dium, são susceptíveis de 
"deformações em razão d a s 
"predisposições e idiosyncra-
"sias do proprio médium, não 
"obs tan te a boa disposição 
" sua . A maior diff iculdade, 
"a lgumas vezes insuperável , 
"está no encont ra r em lin 
"guagem ter rena a pa l av ra 
" adequada para exprimir a 
"vida do espirito, que excede 
" a do t empo e dos sentidos, 
" to rnando assim vãos todos os 
"esforços , da phrazeologia e 
"do symbolismo do alem pa-
" ra fazer-se en tender pela 
"c rea tu ra te r rena . 

"Se a juntar -se a t udo isto 
" a menta l idade de u m espi-
r i t o h a pouco t empo t ras-

"passado, es tando de ta l for-
" m a vinculado á matér ia , 
" tempo, sensações, ver-se-h» 
" q u e mui to imper fe i t amente 
"poderá colorir suas commu-
n i c a ç õ e s . Será necessár io que 
"es te espir i to se adapte e se 
"desenvolva no novo ambien-
t e , an tes de se f aze r enten-
d e r racionalmente . Como uma 
"alma q u a n d o desce sobre a 
"'terra inicia a vida de bebê 
assim um des incarnado a i-
nicia no e s p a ç o . . . 

De t ae s communicações as-
t raes se deduz que nós, ha-
bi tantes de um p lane ta ex- ' 
piatorio, temos por tan to o 
dever de pres ta r a mediumni-
dade u m a confiança re la t iva, 
porquan to nos incumbe a o-
br igação de "acaricial-a" , es-
tudal-a e purifical-a. E eis a 
necess idade imprescindível de 
crear "escolas de médiuns" , 
como na Allemanha, Ingla-
terra , F rança , Norte America. 

Da ' 'Maison de Spir i tes" 
em Pariz, o edifício modelo, 
o Espir i t ismo vai jus tamente 
a escola ao laboratorio, as 
publ icas conferências fideis-
tas-scientificas; dever ia já e-
xistir no Brasil, este immen-
so foco espirita, um edifício 
egual. No Estado de Illinois 
a escola dos médiuns, edifi-
cada com 3.000 contos de 
sapi tal inicial, é já u m acon-
tecimento seguro p a r a edu-
cação de tão preciosas crea-
turas. A falta de u m a educa-
ção "racional" tem c r e a d o a s 

macumbas" , os médiuns pro-
f i s s iona i s" que f azem com-
mercio de sua facu ldade trans-
cendental . 

As conseqüências são " fa ta -
es": po rque nega l -a s? 

A par te as vict imas da ig-
norância crassa que povoam 
os an t ros das "macumbas" 
(sobre a s quaes já escrevi e-
nergicamente), exis tem tam-
bém innumerave i s daquel les 
de mediumnidade ass im dita 
"intell igente" que, se não es-
pecu lam por d inhei ro , into-
xicam por communicações es-
esdruxu las e pa radoxaes . Es-
ta segunda mediumnidade é 
mais perigosa que a primei-
ra , porque ceifa suas vict imas 
entre as pessôas de destaque, 
como dias atráz corajosamen-
te escreveu neste mesmo jor-
nal Ignacio Bittencourt. 

Eu mesmo soffri as conse-
qüências de médiuns "intelli-
gentes" nos pr imordios de 
minha conversão. E devo á 
protecção Divina se sube se-
lecionar o verdadeiro do ab-
surdo, dirigindo o meu cami-
nho espiritual na direcção da 
Razão que vigia no nosso 
sub-consciente. Desde aquelle 
per íodo de iniciação compre-
hendi a lueta astral, entre as 
forças do mal e do bem, pa-

Contlnâa na 4a. pag. 



A NOVA ERA 

0 que é a Meíapsychi-
ca moderna 
EMÍLIO SERVADIO 

1 
Traducfão de José Engracia 

(Continuação) 

Os gabinetes de pesquizas me-
tapsychicas dispõem hoje em dia 
de systemas numerosos e aper-
feiçoadissin:os, os quaes coad-
}uvam utilmente os experimen-
tadores bem preparados. 

Apparelhos photographicos, 
balanças, electroscopios, galva-
r.ometros, barographcs, ther-
moscopios, etc, estão a dispo-
sição dos estudiosos eem labo-
ratorios como " L ' I n s t i t u í 
Mélapsychique Internatio-
nal" de Paris ou o "Natio-
nal Labor ator y of Psychi-
cal Researchs "de Londres. 

Este ultimo possue, alem dis-
so, uma dotação de instrumen-
tos nada dessemelhantes aos e-
xistentes nos gabinetes de phy-
sica e chimica. A disposição 
do ambiente é porem diversa 
da dos proprios e verdadeiros 
laboratorios, por quanto os 
"sujeitos,, não devem ter a im-
pressão de entrar em uma sala 
anatômica, ou em uma clinica 
psychiatrica. Isso paralisaria no-
tavelmente as manifestações, 
obtendo-se um resultado com-
pletamente opposto do que se 
desejaria conseguir. 

Consideremos antes de tudo 
os phenomenos subjeetivos ou 
intellectuaes, referindo-nos par-
ticularmente as mais modernas 
experiencias realizadas em méri-
to aos phenomenos de telepa-
thia e clarividencia. 

O termo "telepathia" (tele, 
longe; pathia, sensibilidade) ( i) 
foi proposto por Myers em 
1882, e propriamente significa-
ria o acto de "sentir á distan-
cia entretanto, esse termo 
designa hoje universalmente, 
segundo a definição de Osty, 
"os casos nos ques um indiví-
duo percebe a qualquer distancia 
(um metro ou a milhares de 
kilometros) aquillo que pensa 
um outro indivíduo ou que 
lhe acontece; e isto, sem o 
concurso normal dos sentidos 
e da intelligencia." 

São portanto perfeitamente 
distinetos os casos de telepathia 
dos de clarividencia, embora al-
guns estudiosos (entre os quaes 
Richet) tentem ajustar a pri-
meira na segunda. 

Os primeiros inquéritos sobre 
casos de telepathia. realisados 
por Gurney, Myes e Podmore, 
por Flammarion, pelas Socieda 
des Ingleza e Franceza de pes-
quizas psychicab, induziram, a-
certados os phenomenos, ao pro-
seguimento do seu estudo ex-
perimental; e milhares de expe-
riencias, simples ou complexas, 
a curta e a longa distancia, fo-
ram realizadas por toda a parte. 
Necessário é especialmente re-
cordar, entre tantos, o nome 
do engenheiro Warcollier, que, 
ha vinte annos, estuda activa-
mente o problema da telepa-
thia, e que nos seus livros e 
nos seus estudos especiaes tem 
-dado as mais interessantes in-
formações sobre as condições 
em que se devem collocar o a-
gente e o percepiente para aug-
mentar a probabilidade da trans-
missão; sobre estados psychi-
.cos e sua variação concomitan-
temente com os diversos typos 
de experiencia/; sobre experien-

certas interferencias e de erros 
de transmissão de outra manei-
ra enexplicavel. 

Mesmo que a tendencia da 
metapsychica moderna seja di 
rígida á telepathia experimental, 
um estudo accurado das carac-
terísticas próprias aos casos es-
pontâneos pode dar preciosas 
indicações para a experiencia.— 
O motivo pelo qual nos pri-
meiros tempos muitas experi-» 
encias falharam era idubitavel-
mente de attribuir-se á «diffe-
rença substancial entre as con 
dições da experiencia voluntá-
ria (tensão da vontade, trans-
missão de imagem escolhida a 
capricho, espectativa da parte 
do percipiente, etc.) e as expe-
riencias da telepathia espontâ-
nea (conteúdo altamente emo-
tivo, ausência de espectativa, 
falta de preordenação).-

Dahi varias appíicações para 
avisinhar a primeira á segunda. 
Mas o resultado theorico mais 
notável, ao qual chegou War-
collier ultimamente, seguindo as 
pegadas de outros pesquizado-
res, é haver notado como as 
percepções telepathicas do "sub-
consciente", do "esquecido re-
cente", de tudo que, em sum 
ma, não faz parte da consci-
ência plena no acto da trans-
missão, são em maxima mais 
claras e mais freqüentes que as 
percepções de representação em 
tudo consciente.— 

Daqui, nova modalidade de 
experimento, consistente sobre-
tudo no fixar attenção sobre 
uma imagem principal, distra-
hindo-a porém mediante uma 
imagem secundaria.— Se ha o-
bservado que na maior parte 
dos casos positivos (cuja diffe-
rença com os que daria o cal-
culo das probalidades é tal de 
excluir a causalidade) transmi-
te-se a imagem secundaria.—A 
telepathia, como um dos phe-
nomenos melhor assegurados e 
mais longamente estudados, 
tem dado origem a varias theo-
rias;—Warcollier reconhece es-
pecialmente a analogia entre a 
transmissão telepathica e a ra-
diotegraphia, e formula uma 
"theoria ondulatoria" daquella. 

Outros experimentadores, in-
sistindo sobre o caracter não 
muitas vezes exactamente vo-
luntário da transmissão (e já o 
acenamos) manteem que na te-
lepathia antes se deverá reco-
nhecer uma captação de esta-
dos de consciência da parte do 
supposto percepiente nas rela-
ções com o agenre.— 

A questão seria portanto in-
vertida, e havemos já recorda-
do que mesmo Richet tende a 
recomprehender o phenomeno 
telepathico naquelle, mais ',eral, 
da clarividencia ou criptestesia. 
A clarividencia, mesmo se 
distinguindo da telepathia pro-
priamente dita, constitue « m 
duvida a manifestação maisim 
portante da metapsychica sub-
jectiva.—Pode-se a definir, com 
Myers, uma "percépção a dis-
tancia, que implica uma sensa-
ção ou vizualização directa de 
cousas ou condições indepen-
dentemente de toda a via sen-
sorial conhecida, e em circuns-
tancias taes que obrigam a ex-
cluir que os conhecimentos ad-
quiridos tragam origem de uma 
mentalidade extrinseca ao per-
cipiente (tradução deBozzano) 

Sudre, que adoptou o termo 
de metagnomia para definir 
o conhecimento extranortnal, 

melhor a advinhaçãu de um 
pensamento extranho, a meta-
gnomia telesthesica ou teleo-
tica, ou visões de aconteci-
mentos longicuos; a metagno-
mia prophetica, ou conheci-
mento do futuro; a metagno-
mia criptosoopica ou visões a-
travez dos corpos opacos; a 
metagnomia mantica, ou visõ-
es allucinatorias no crystal, no 
fundo do café, etc; metagnomia 
táctil, (chamada impropriamente 
psycometria), ou conhecimento 
mediante o contacro de umobjec-
to; a metagnomia autoscopica, ou 
visões dos orgãos internos do pro-
prio corpo; a metagnomia ra-
bdica, ou descoberta de ma-
nanciaes, de mineraes, cavida-
des, etc.— Entende-se que to-
das estas formas são intima-
mente ligadas e que a faculda-
de metagnomica é fundamen-
talmente única.— 

As melhores e mais recentes 
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VENDE-SE EM TO-
DAS PHARMACIAS 

E DROGARIAS 

VERMICIDA 
— BRASIL — 
O mais poderoso de 
todos os vermifugos 
Puramente vegetal 
EllalH m a ü tinas as 

weties 
Médicos, advogados, indusmaes, operários, lavradores, coin-

merciantes, comprovam a effieaci» das PÍLULAS BRASIL 
Milhcre» da o t t o s t ados da t o d o s os pon tos do poiz anoi tecem as Pilulos Bras i l 

— p e l a s s u a i maravi lhosas cura» — 

VERMICIDA BRASIL é indicado em todos 09 casos de Soli-
tárias, Oxyuro», Vermioulares, Asearidas, Lotubrigas, Ankilos-
toino8 (Vermes de opilaçâo) etc. — Adoptado no Instituto de 

de Protecção á Infacin de Nictlieroy 
EM S. PAULO: C. EMÍLIO CARRANO 

Rua das Flores 15— Preços de dúzia 248000— 5 dúzias 218000 

Congresso Espirita 
Annual Brasileiro 

, 1 • J • Confórme já noticiou esta experiencias sobre clanv.denaa f o l h a > e s t á d e f
J j n i t i v a m e n t e m a r . 

r s-v^ is*»/* /i 1 r* . % r-v\ r\O PI IIAI foram realizadas com os sujei-
tos Kahn, Reese e Osswiecki. 
Este ultimo especialmente, que 
é um engenheiro Polaco que 
gentilmente se presta ás expe-
riencias, tem dado as provas 
mais precisas da existencia da fa-
culdade criptestesica.—Tornou-
se celebre a experiencia rea-
lizada no Segundo Congresso 
Internacional de Metapsychica, 
que consistiu na vizualização 
de um desenho e de uma da-
ta escripca sobre uma tolha de 
papel fechada dentro de tres 
enveloppes.— Os papeis foram 
preparados na Inglaterra, costu-
rados á agulha em diversos ponfc 

tos, afim de se tornarem invio-
láveis.—Ossowiecki reproduziu 
toscamente o desenho e leu cor-
rectamente a data. Citamos esta 
experiencia porque foi realizada 
em publico e com especialissi-
mas garantias; mas poder se 
hia citar centenas porque a ex-
traordinaria faculdade do clarivi 
dente polaco se tem revelado em 
muitissimas occasiões, com êxito, 
nove sobre dez vezes, positivo, e 
em condições a um tempo sim-
ples e rigorosas de controle e 
observação.— E outro tanto se 
diga de Bert Reese, especializa 
do na leitura de textos destruí-
dos, cuja clarividencia foi muitas 
vezes em circunstancias de im-
portância pratica, posta a prova, 
entre estas se tornou particu-
larmente util á uma sociedade 
decifrando iminediatamente um 
documento procurado por muito 
tempo sem resultado.— 

1) A divisão da palavra dada 
pelo autor é em caracteres Gre-
go, que não temos. 

(CONTINÚA) 

cias "em grupo", que teem per-
distingue yarias formas, decla-
rando: urna metagnomia, telc-

mettido descobrir o motivo de pathica, que é a "leitura*' ou 

cado o dia 3 do p. f. mez de 
outubro, para realizar-se nes-
ta cidade, a previa do Con-
gresso Espirita Annual Brasi-
leiro, que deveiá ter lugar em 
Uberaba, este anno. 

Nesta previa, que é uma 
especie de Congres so preli-
minar, serão discutidas as ba-
ses que servirão de assump-
to ao congresso, propriamen-
te dito. 

Este jornal que é o único 
orgam que até agora vem fal-
iando sobre o importante cer-
tamen, está autorisado a con-
tinuar na publicação das no-
ticias e a receber as sugges-
tões, o apoio e a promessa 
do comparecimento dos co-
mitês organisados, pois que 
o tempo urge. 

A redacção desta folha tem 
estadoemcorrespondência com 
o dr. Pedro Lameira de An-
drade, organisador do Con-
gresso e por isso pôde ade-
antar, desde já, que o C o v 
gresso será uma realidade e 
constituirá um successo col-
lossal. 

Esperamos, pois, que os 
comitês organisados se mani-
festem o mais depressa possí-
vel 

cutados nas officinas do 
jornal somente o viajante 
sr. Ouerino Liporace. 

Este aviso é para preve-
nir aos nossos confrades, 
amigos e protectores da 
Casa de Saúde Allan Kar-
dec que, a ninguém 
mais devem fazer paga-
mentos e entregar donati-
vos, exceptuando os cor-
respondentes nomeados em 
forma legal, que se enten-
rão com nosso viajante ou 
com o Escriptorio Central. 

Franca, 18/8/930 
A Directoria 

Aos bondosos collabo-
radores d'"A Nova Era" 

A Redacção e Gerencia da n/ 
folha, rogam aos bondosos cola-
boradores que têm honrado as 
columnas dA'" Nova Era", sejam 
syntheticos em seus trabalhos, 
afim de não nos virmos na dura 
contingência de enforcar outros 
artigos doutrinários, de interesse 
geral. Rogamos, entretanto, não 
se abespinharem com il/ pedido 
nem verem nelle qualquer som-
bra de má vontade; é tão somen-
te para servirmos e attendermos 
a todos, sem distineção. 

A Redacção 

F o r m i c i d a C a m p e ã o 

LIQUIDO EM VIDRO 
Usa-se sem agua e sem fogo 

A venda em todos os negocios 

Typographia A Nova Era 
A q u e t e m m e l h o r e b e j n 
e s c o l h i d o s o r t i m e n l o d e 

m a f è r i ô é s d e s t e r é m o 
RUA CAMPOS SALLES 929 

C. S. ALLAN KARDEC 
Aviso aos confrades e 

assignanies 
A directoria avisa aos 

confrades e cooperadores 
desta instituição que acha-
se encarregado de receber 
donativos para esta, bem 
como as importâncias de 
assignaturascTANova Era", 
assim como impressos exe-

Sessões Espiriías 
N o Centro Espirita á rua Dr. 

Campos Salles, numero 929, às 
19 horas em ponto ás jas. fei-
ras e sabbados de cada semana. 

Na casa de saúde "Allan Kar-
dec", ás 17 horas ás 2as., 4as. 
e 6as. feiras. 

Entrada franca. 

Aviso 
Os pedidos dos interessa-

dos sobre o estado de saúde 
dos enfermos, deverão ser 
dirigidos ao Enfermeiro, na 
séde, ou ao Escriptorio Cen-
tral, Rua Campos Salles, 929, 
afim de não occorrer dupli-
cidade em respostas . 

A Directoria desta, avisa aos 
responsáveis pelos enfermos in-
ternados, que, quando se muda-
rem de residencia, communiquem 
ao Escriptorio Central a nova 
residencia e endereço, afim de se 
evitar o extravio de correspon-
dência, como tem já succedido. 

José M. Qarcla 
O Director 

Clinica de Moléstias dos Olhos 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 
Ex-asaistente d* Clinica de Olhos da Policllnica Gorai do Rio de Janeiro e da 

Cruz Vermelha Brasileira 
- Tratamento das diversas aflecçSes oculares -

Tratnmento clinico-cirurgico da conjunctivite granutosa 
"TRACHOMA e suas complicações 

Operações de Catarata, Glaucoma, Pteriglo, Entroplo, Ectropio, 
Estrabismo (olho vesgo, sua correcção perfeita) ele, 

Escolha de oculos para a leitura (vista cansada ou pres-
byopia) e para visão ao longe (myopia, Lirerinetropia) 

Consultas: das 7 áa 10 e das 13 ás 17 horas 
PRAÇA N . S. daConceição, 461 — FRANCA 



Machina de Beneficiar Café 
MARCA SÃO PAULO — T Y P O AMBULANTE 

DE 

João Gomes & Irmão 
Situada na Fazenda Bom Jardim—FRANCA 

Garante o beneficio, classificando o café de 
accordo com o mercado de Santos 

BENEFICIA-SE EM QUALQUER LOCALIDADE 

Preço a t ra tar -se com os propr ie tár ios 

FRANCA -S. PAULO 

NOVA EMPREZA FUNERARIA 

MANOEL LUIZ 
proprietár io des ta Empreza Funerar ia , av i sa ao 
publico, que acaba de t r ans fe r i r sua residencia 
pa ra a Rua dr. Júl io Cardoso, n . 1016 (em f ren -
te á Escola Profissional) onde s e acha a dispo-
sição dos in teressados , f r ab r i cando caixões pa-
ra todos os preços a qualquer h o r a do dia 
da noite. 

F R x l N C A 

ou 

A NOVA ERA 

PRODUTOS ESPECIAES 
— DO -

Laboraíorio Lisíer 
RUA LIBERDADE. 141. - S. Paulo 

FO S F O TO N I 
o melhor fortificante mo-
derno — Tônico poderoso 
dos nervos, dos musculos 

e do coração. 

VE G O 

G R A N A D O & C O M P , 

Rua r.o de Março, 14, 16 e 18—RIO DE J A N E I R O 

Os VINHOS MEDICINAES a AGUA INGLEZA 
"GRANADO" são, dentre os productos similares na-
cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuínos, oriundos d cultura própria d i rectamen-
te importados. 

0 melhor lombriguelro 
Um vidro dá para 2 ou 3 

PENSÃO 
EM S. PAULO 

João Barcellos 
ADVOGADO 

no civil, crime, commercial e orphanologico 
RUA DO COMMERCIO, 737 F i ^ A N I C A 

CASA FUNERARIA 
<=3>K6s> 

P I E R A N T O N I & L O B O S C H I , avisa 
a todos os interessados que annexaram á 
sua marcenaria uma bem montada CASA 
FUNERARIA, onde attenderão a todos os 

pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO N O V O E COMPLETO, 

Rua do Commercio, n. 527 

Dr. Antonio Lopes 
M E D I C O 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA PHONE, 189 

f Dr. J. Malhias Vieira 
Medico — Operador — Parlelro 

Instituto i l t a p i c o Brasileiro 
" ' • " - t í t ^ ^ t f ú * ^ ' Dotado da Secção Pas- t 

teur (vacci nação anti-rabica), creada por autorisa- V 
ção do Governo do Estado de S. Paulo j 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scieòtifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
Pharmo. Clovis Ribeiro Vieira, dip°s. pelo Insti-
tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 — Caixa, 150 — End. Teleg, "Biotherapico" 

^ ç z z z z z z : m m m 

Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 
Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER-
NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua Major Claudiano, 94-3 P H O N E 155 

F R A N C A 

RUA JAGÜARIBE 23 

Atheneu 
Francano 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA P E L O 
G O V E R N O FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-

DIRECTOR: 
Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Romeu A m a r a l 

FRANCA — E. de S. Paulo 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

aaa figaa-sfrgsai 
A L M E I D A 

C A R D O S O & C i a . 

GRANDE LABORATORIO 
H O M O E P A T I C O 

R. Mal. FLORIANO, 11 
. R I O D E JANEIRO * 

CARDOSINA 
P a r a tosses e bronchites 

SANAGRIPE 
| P a r a inf luenza e consti-

pações 

BALSAMO D E A R N I Ç A 

Pharmacia Normal 
JOSÉ ROSSETTI DE LUCCA 

PHARMACEUTICO 

DROGAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS 

Homceopathias, perfumadas finas, machinas e 
artigos photographicos 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jo rge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

RUA D O COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
süe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS M O D I C O S 
E BOM TRATAMENTO 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços inodicos 

J O Ã O L L J Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

Com pratica do Serviço de 
Olhos da Policlina Geral do 
Rio de Janeiro; do Serviço 
de Olhos do Ambulatório 
Rivadavia Correia (Engenho 
de Dentro)—Rio de Janeiro; 
e do Instituto Oplitalmico 
Penido Burnier — Campinas 

Completo e moderno appa-
relhamento para exame e 
tratamento Medico-cirurgi-
co das aífecções oculares. 

PERFEITA ESCOLHA 
DE OCULOS. 

ões physiotherapi-
cas, exclusivamente na : 
Applicaçõ 
cas, exelu 

E s p e c i a l i d a d e 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 — F R A N C A 

CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 



a 

A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

As incognitaá da mediu-
riidade 

(Continuação da í.a pagina) 

ra a conquista das almas. . . 
Ah, irmãos, é esta a causa 

principal pela qual a sciencia, 
personificada em Charles Ri-
chet, está titubiante ainda em 
abraçar o Espiritismo atravéz 
da Fé. E agora é estricto de-
ver nosso de MORALIZAR a 
mediunidade, dando uma "es-
cola" a tantas creaturas pre-
ciosas que todos os dias sur-
gem e se lançam ás mesas 
publicas de um espiritismo 
theatral, elocubrando factos e 
pensamentos desconnexos, 
proprios de serem qualifica-
dos de "obsedados". Não ir-
mãos meus, uma lei de "hygie-
ne espiritual", dentro de nos-
sa própria familia, deveria já 
isolar, educar, purificar tantos 
infelizes, mas amadas creatu-
ras, para d'elles fazermos sem 
duvida os apostolos de ama-
nhã, ja que cada médium pas-
sa pela prova da perfeição. E 
notai, não vos falo dos mé-
diuns, que, no cume d o or-
gulho, assumem em si pro-
prios francamente a direcção 
de entre e centros espiritas, 
creando assim outras tantas 
cathedras dogmaticas d o "pro-
prio eu". 

Aqui a Sciencia é mais pru-
dente que nós. quando funda 
cathedras de Metapsychica 
nas grandes capitaes civis; ca-
thedras que se não teem o 
cunho da Fé preparam "toda-
via" a alma do estudioso a 
discutir, raciocinar, constatar 
phenomenolugia espirita, pa-
ra um amanhã luminoso da 
Humanidade. 

E' um verdadeiro delicto 
que a policia estadoal, a razão, 
devam occupar-se da repres-
são e da critica de uma medi-
umnidade abandonada á e s p e -
culação, á ignorancia, ao or-
gulho; quando compete "A 
Nós" o dever de eleval-a á 
sua missão divina. 

Q u e vale qualificar-se pom-
posamente "espiritualista" se 
não entendemos o nosso sa-
cerdócio, purificando o ambi-
ente n o s s o ? 

E' bom recordar que NÒS 
SOMENTE SOMOS OS 
CONSTRUCTORES E OS 
DESTRUIDORES DO ES-
PIRITISMO, NESTA HO-
RA DE TRSIÇÃO DAS 
TREVAS PARA A LUZ..... 

Marlano RANGO D"ARAGONA 

O Veneno dos livros 
Pierre de La France 

O livro é santo, engrandece; 
O livro é venifico, degrada. 
O abysmo chama o abysmo, diz 

um salmo de David. 
E isso e tão terso como ser a 

sociedade resultante lógica da 
união individual. Foi observando 
essa proposição que resolvi es-
crever algo relativamente a in-
fluencia da leitura perversiva no 
espirito humano. O que tento, 
não vaidoso, mas eomo um hu-
milde que aproveita um clarão 
divino para dar um passo, agra-
decendo Submisso aquella per-
missão da Providencia. 

Os médicos physiologistas a-
deptos da suggestão, dizem cer-
tas cousas que, não raro, ultra-
passam os limites da compreen-
são, isto no leigo do meu quilate. 
Todavia è prudente considerar a 

de optimismo scientifico. Ouço-
os, humilde. Para fruir o prazer 
da humildade, para adquirir a 
estructura da minha idéa. 

Segundo elles, os processos 
mentaes que estiverem em acti-
vidade quando nos deitarmos, 
proseguirão ainda bem tempo a-
pós o aborrecimento; a cólera 
exgota o organismo deixando 
nelle a impressão de sua causa; 
sendo necessaria a renovaenb das 
cellulas, todo o pensamento an-
tagnnista a impede; todo pensa-
mento discordante é causa de 
uma alteração chimica nas cellu-
las, lhes permittindo o accesso 
de substancias prejudiciaesá eco-
nomia, e por isso mesmo intei 
ramente nocivas; o espirito can-
ceiroso produz matéria eulearea no 
cerebro, endurecendo as cellulas; 
na saúde a attitude mental é po-
sitiva e creadora e enfim, que to-
da a manifestação contraria ao 
bem estar, como sejam: a sensi-
bilidade nervosa e o orgulho, 
mirram as cellulas e prejudicam 
o crescimento. Precomsam o sos-
sego, diffamam as desordens 
mentaes e asseveram que a sen-
sibilidade da alma deve ser ima-
ginaria. (!) Sendo que as impres-
sões gravam no cerebro que têm 
grande actuação no organismo, 
permanecendohorase modificando 
o physico, é insophismavel que as 
occupações desenvolvem o sêr 
superior; dahi o ter eu aborda-
do o veneno dos livros, no qual 
muita gente encontra um prazer 
muito detestável e muito fugaz, 
sem, infelizmente, lhe conhecer a 
desagradavel eonsequencia.São de 
se deplorar os que se apegam ás 
leituras transmissoras do odio, 
do orgulho, do crime, porque el-
las põe numa vida exemplar e fe-
liz, cicatrizes bem peores que ás 
do álcool que ja são hediondas. 
As boas emoções geram produc-
tos chimicos de valor nutritivo 
para o organismo; as más, vene-
nos que tendem viciar imtniseri-
cordiosamente a constituição do 
corpo. Se todos nós soubéssemos 
quão é horroroso receber no es-
pirito o retrato da impureza por 
intermedio da literatura baixa, 
immunda, dessa literatura que 6 
o frueto de sementes perigosas, 
jamais leriamo3 esses autores de 
ideas, de todo, oppostas á supre-
ma tendencia da humanidade, e 
que surgem subvertendo os me-
ios e setteando impiedosamente 
a moral. O que fica no espirito 
devido á uma leitura perniciosa 
traz o sinete contagioso e som-
brio da maldade. 

Ora, se as maiores empresas 
que celebrisam o indivíduo no 
banditismo são resultado do cons-
tante empreendimento mental, 
quem ousará negar que sendo 
direito original o livre arbítrio, 
o homem faz o meio; e desde 
que se entregue mentalmente á 
scenas graphicas eversivas, in-
terrompe a harmonia funccional, 
prejudica a renovação das cellu-
las, evita o desenvolvimento mo-
ral e physico, descambando para 
um campo perigoso—o da per-
versão. 

Ah, como é lamentavel! Quan-
tos innocentes, inexperientes ma-
culam o c3rabro, itijuinina suas 
jovens disposições organicas com 
a subversão criminosa dos effei-
tos suggestivos! 

E quanta vez seu foro intimo 
é manso como a ovelha do bom 
pastor flexível como a folha <lo 
álamo! 

Até aqui creio que falámos... 
physiologicamente, isto é MATE-
RIALMENTE. Porem, ninguém 
me conteste que nestes traços 
paupérrimos, buscados na scien 
cia da terra, ha laivos de algo 
que transpõe as suas barreiras 
Be.u. Calcino-nos! Calemo-nos! 

Continúa no proximo numero 

Jesus voltará á terra muito 
breve, mas não encontrará a Fé, 
como prophetizou. 

Os "sábios", as Academias, os 
embusteiros se encarregam de 
destruir a Fé, poudo a sua con-
fiança nos ídolos, no incenso, 
nas igrejas e na Magia nejçra. 
Esquecem-se do Deus interior, 
da Consciência, do Dever, do 
Amor e da Justiça. 

Odeiam, injuriam, calumniam, 
exploram a bolsa alheia para sa-
ciar a cupidez, a concupiscencia, 
arrebatando as almas para o rei-
no das trevas, onde ha choro e 
ranger de dentes. Esquecem-se 
da prece, dos bons pensamentos, 
que attraem os seres bemfazejos 
do Espaço. Pela Fé o homem se 
salva, mas aquelle que sincera-
mente crê. Delia decorrem os ac-
tos nobres e o esforço para o 
progresso: "Aquello que crê sin-
ceramente em mim e "me segue" 
sem olhar para traz "darei" a vi-
da eterna—Jesus". O homem at-
trae a guerra, a fome, a peste e 
todas as desgraças, porque a-
bandona Jesus e rende-se ao 
mundo". 

Não chegamos ainda ao fim das 
dores. 

Continuarão oa terremotose as 
calamidades. Fugi dos idolatras 
e dos feiticeiros, que são os imans 
das calamidades". 

HUGUENOTTE 

Lycey Espirita Brasileiro 
PROPRIEDADE DE UMA SOCIEDADE CIVIL, SEM 

INTUITO DE LUCRO PECUNIÁRIO PARA OS AS-
SOCIADOS, FUNDADA EM 7 DE ABRIL DE 1929 

CURSO PRIMÁRIO — CURSO DE ADMIS-
SÃO AOS QYMNASIOS E ESCOLAS 

NORMAES—CURSO GYMNASIAL 
EM 19:t0: EXTERNATO, SEM1-1NTERNAT0, INTERNATO 

Peçam prospeclos e informações 

Rua G. Osorio, 112 - S. PAULO 

Noticiário Mundano 

subsistência de um poucochinho bom" 

ESPIRITISMO 
"Ha um Espiritismo christão 

e ha um que não é, mas que se 
apodera desse nome para melhor 
enganar o proximo. 

Jesus disse que viriam muitos 
enganadores em seu nome, per-
tencentes ás diversas seitas chris-
tãs. São Paulo disse: "Examinae 
tudo, mas abraçae só o que for 

O Caso da stigma-
tizada de Campinas 

E' o titulo de um pequeno 
volume da lavra do eminenta 
confrade Dr . Souza Ribeiro. 
O livro é pequeno, sim, mas 
contem grandes verdades e en-
sinamentos profundos. Não in-
flue o tamanho, porque as mais 
finas esscncias, contêm-se em 
frascos minusculos. 

Lemol-o, devoramol-o de um 
folego, tanto prenderam-nos a 
attenção, os bellos conceitos, a 
lógica cerrada irrespondível, nas 
paginas do livro do nosso eru-
dito confrade Dr. Souza Ri-
beiro, ao qual enviamos nos-
sos applausos mais sinceros. 

Recommendal -o-emos aos 
nossos confrades de Franca, a-
fim de apreciarem-no em seu 
justo valor. 

Donativos 
SOCIEDADE ITALIANA DE 

SOCCORROS MUTUOS 

Desta philantropica socieda-
de da laboriosa colonia italiana 
desta cidade, recebemos um at-
tencioso officio, assignado pelo 
seu secretario, snr. João Baptis-
ta D'Elia, enviando-nos a im-
portância de ioo$ destinada á 
C. S. Allan Kardec, em com-
memoração ao 38o. anniversa-
rio da sua fundação, occorrido 
a 20 do corrente mez. 

Muito r,ratos, fazemos since 
ros votos para o progresso 
sempre crescente da benemeri-
ta sociedade e pela felicidade 
dos seus dignos dirigentes. 

J. AUBRY 
A firma J. Aubry, proprie-

tária de importante drogaria 
estabelecida no Rio de Janeiro, 
enviou á Casa de Saúde Allan 
Kardec, para serem experimen-
tados nos doentes que baixam 
ás enfermarias de um e outro 
sexo, um caixote, contendo di-
versos preparados, entre estes 
uma dúzia de frascos do afa 
mado Xarope "Famel", que tem 
apresentado excellerite e efficaz 
resultado. 

Gratos pela generosa offerta, 
rogamos ao Pae que recompen-
se áquella importante e huma 
nitaria firma. 

Palestras 
Do nosso correspondente de 

S. José do Rio Pardo, em 19 
do corrente, recebemos a noti-
cia seguinte: 

«Esteve nesta cidade, o nos-
so confrade Francisco Amadeu, 
representante do jornal "Auro-
ra", que e publicado na Capi-
tal Federal, tivemos a oppor-
tunidade de assistir no Centro 
Espirita "Amor e Caridade" 
desta cidade,'nos dias 13, 14 e 
IJ do corrente mez, umas pa-
lestras- ditadas por este Senhor 
que agradaram immensamente 1 
os crentes, notando-se uma gran-
de assistência.» 

(Do Correspondente) 

CENTRO ESPIRITA 
. jK 

UNIÃO E FE'— Cachoeira 

Por carta circular de 1°. de 
Setembro corrente, este centro 
teve a gentileza de communi-
car a posse da s/ nova Direc-
toria eleita para gerir os desti-
nos do mesmo Centro no exer-
cício vigente de 28 de agosto 
de 930 a 931. Compõe-se sua 
Directoria dos confrades seguin-
tes: Presidente, Odilon Gonçal-
ves; vice dito, Oscar Martfeld; 

Secret.. Américo Palma; 2°. 
secret. Maria Chagas; Thes. Jo-
sé F. Andrade, reeleito; Proc. 
Luiz Moreira; Fiscal, Trajano 
Mascarenhas; Zelador Falcone-
ry Chagas; Biblioth., Raymun-
do Chagas. A sessão de posse 
da referida Diretoria foi impo-
nente, tendo discursado nada 
menos de 8 oradores. Destaca-
ram-se duas crianças, represen-
tando suas collegas, em nume-
ro de 52 reconhecidamente po-
bres e humildes, amparadas por 
aquelle benemerito Centro. Em-
bora, com algum atrazo desta 
noticia, folgamos cm registrar 
este acontecimento aos confra-
des, augurando muita prospe-
ridade e Paz ao União e Fé. 

Para o Alem 

A' 19 do corrente, quasi ao 
findar aquella dia voou para 
a verdadeira Patria, despindo 
seu envolucro carnal o Espiri-
to que em vida teve o nome 
de Coraly Sandoval, contando 
apenas 7 annos de idade. Aos 
paes, Sr. Primo Barbosa Sando-
val e D. Vtnina Mugnani San-
doval, enviamos nossas condo-

lências, os quacs, como espiri-
tas, deverão ver nesse sentido 
passamento, não a morte ; mas 
o cumprimento e termo final 
de uma lei immutavel. 

Pensamento 
Das roupas provem a tinha, 

da mulher o mal do homem. 
Antes a perversidade do 

homem que o beneficio de 
uma mulher. 

Jesuíta Guvy 

Modéstia de um Cura 
Um bispo, dizia um dia a 

um certo cura, cuja freguezia 
era de poucos fogos, e inferior 
rendimento:—Mereceis; Reve-
rendo, ser piloto de maior nau... 

Meu Deus! respondeu o cura, 
para que quero eu tanto? 

Contenar-me-ia, apenas, com 
a barca de S. Pedro. 

Aviso 
José Ferreira Telles (Dedé), 

tem a subida honra de com-
municar aos seus distinetos a-
migos e freguezes e ás Exmas. 
Famílias, que acaba de trans-
ferir a sua bem montada alfaia-
taria denominada "Alfaiataria 
Xosmos", para a Praça Barão 
da Franca n. 196 e 421, onde 
esteve o café "Bom Gosto", 
onde espera merecer a mesma 
confiança que sempre lhe foi 
dispensada pelos seus amigos 
e freguezes. Contando com pes-
soal habilitado, para toda e qual-
quer confecção, tanto para ho-
mens, como para sennhoras, 
está habilitado a satisfazer o 
mais exigente freguez, atten-
dendo também ao seu grande 
tirocinio. Approveita a oppor-
tunidade para communicar-lhes 
também, que acaba de receber 
um grande sortimento de case-
miras extrangeiras para ternos, 
manteaux e demais tecidos pro-
prios para senhoras, bem co-
mo um bellissimo stock de 
perfumarias dos fabricantes mais 
afamados, cintos para homens, 
tudo a preços que não temem 
concurrencia. 

Contando certo com a visi-
ta de todos que queiram hon-
ral-o com suas encommendas, 
na certeza de que não se arre-
penderão, desde já se confessa 
agradecido. 
Franca, 17 de Setembro de 1930 
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